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O dispositivo de onde se lê esse 
texto hoje, um dia será descartado. Den-
tro dele há componentes de plástico, di-
ferentes metais, chips, fios e componen-
tes químicos com potencial de grandes 
prejuízos ao meio ambiente e ao corpo 
humano. O momento em que o conjun-
to de tudo isso deve ir para outro lugar, 
seja pelo final da vida útil ou para a che-
gada de um modelo melhor, é um pro-
blema para usuários, empresas e poder 
público em geral. 

Segundo o engenheiro carioca 
Vitor Saboya, a produção atual dos ele-
trônicos envolve métodos que necessa-
riamente gerarão muitos resíduos, além 
de obsolescência programada, ou seja, 
os produtos são criados para logo dei-
xarem de funcionar. Este é um problema 
global: as matérias-primas das novas 
tecnologias saem de diversas partes do 

Descarte de eletrônicos: problema 
global pede nova visão da engenharia

planeta, a produção acontece majori-
tariamente na América Latina, China e 
Oriente Médio, e as empresas responsá-
veis são europeias e norte-americanas. 
O fluxo de resíduos eletrônicos se dire-
ciona a localidades na China, de onde se 
fabricam dispositivos de qualidade mais 
baixa, além de Índia e países africanos.

No Brasil, existem poucas opções 
de descarte dessa modalidade de pro-
duto, e quase todas colocam em dúvi-
da a segurança do planeta. Alternativas 
como cooperativas de catadores, suca-
teiros autônomos, leiloeiros, assistência 
técnica dos fabricantes e até organi-
zações não governamentais tendem a 
separar apenas os componentes mais 
interessantes, como placas, fios e chips, 
e incinerar o restante, ou seja, plástico. 

A solução, para Vitor Saboya, é a 
mudança no modelo de produção, co-

mercialização e descarte, com produtos 
de maior vida útil e facilmente reciclá-
veis, consumidores conscientes, com 
pensamento de preservação, e opções 
para o descarte integradas. “É preci-
so entender a reciclagem e o reuso de 
eletrônicos em função da Economia Cir-
cular. Tentar reutilizar, identificar o que 
ainda tem vida útil, consertar os equipa-
mentos, entre outros procedimentos”, 
afirmou, referenciando uma teoria que 
tem como objetivo conectar o final da 
vida útil de um produto ao início do se-
guinte. Ele conta com a pressão dos con-
sumidores para que as empresas fabri-
quem dispositivos mais sustentáveis, e 
acredita que possa haver uma conexão 
entre as diversas alternativas atuais de 
descarte, como espaços colaborativos 
de manutenção e aplicativos de troca, 
num sistema centralizado, uma “Rede 
de criação de valor compartilhado”. 



Câmara: Química

Inspetor Chefe: Eng. Químico

Francisco Innocencio Pereira

Câmara: Segurança do Trabalho

Eng. Elétrico e de 

Segurança do Trabalho

Claudinei Ap. Iannili

Câmara: Elétrica

Eng. De Automação

Luiz Carlos Padovani

Câmara: Agrimensura 

Eng. Agrimensor 

Edson Roberto Miranda Couto

Câmara: Civil

Eng. Civil

Gabriel Miranda Couto

Câmara: Mecânica

Eng. Mecânico 

Éder Pavão

Câmara: Agronomia

Eng. Agrônomo

Valter Luis Napolitano   

AEAAMA2   outubro de 2016

DIRETORIA
PRESIDENTE
Francisco Innocencio Pereira
Engenheiro Químico

VICE-PRESIDENTE
Claudinei Aparecido Iannilli
Engenheiro Eletricista

DIRETOR SECRETÁRIO
Marcos Antonio Caprio
Engenheiro Civil

DIRETOR SECRETÁRIO ADJUNTO
Carlos Tadeu Barelli
Engenheiro Mecânico

DIRETOR FINANCEIRO
Tadeu Roncato
Engenheiro Agrimensor

DIRETOR FINANCEIRO ADJUNTO
Éder Roberto Pavão
Engenheiro Mecânico

DIRETOR ÁREA SÓCIO/ESPORTIVO 
CULTURAL
Gabriel Miranda Couto
Engenheiro Civil

DIRETOR DE MEIO AMBIENTE
Valter Luis Napolitano
Engenheiro Agrônomo

CONSELHO REGIONAL 
ENGENHARIA E AGRONOMIA

INSPETORIA
MONTE ALTO

www.aeaama.com.br

ACESSE NOSSO SITE

DIRETOR DA ÁREA DE 
SEGURANÇA DO TRABALHO
Edvaldo Ferreira Júnior
Engenheiro Civil/Segurança do Trabalho

DIRETOR DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
Luiz Carlos Padovani
Engenheiro Mecatrônico/
Técnico em Eletrônica

CONSELHO DELIBERATIVO/FISCAL:

Luis Antonio Guimarães
Engenheiro Civil

Wilson José Zacarin
Engenheiro Civil

Euclides Carlos Perdonatti
Engenheiro Civil

Walter José Lanfredi
Engenheiro Civil

José Bujan Peón
Técnico em Eletrotécnica

Naoe Zuleika Maie
Engenheira Civil

Márcio Henrique Pereira
Engenheiro Agrimensor

Expediente
O “Informativo AEAA-MA” é uma 

publicação da Associação dos Engenhei-
ros, Arquitetos e Agrônomos de Monte 
Alto. Todas as matérias e reportagens são 
de inteira responsabilidade da entidade, 
publicadas com autorização ou prozidas 
internamente. Permitia a reprodução 
desde que citada a fonte. 

Tiragem desta edição
1.000 exemplares

Mês de Publicação
Outubro de 2016

Jornalista Responsável
Rogério Menani (Mtb 28.012)

Design e Arte Final
Ativa Gráfica Editora - 3242-2466

Contato

R. Francisco Frigo, 100,
Residencial Barbizan, 
Monte Alto - SP
Telefone: (16) 3241-2526
E-mail: contato@aeaama.com.br

CREA - SP



AEAAMA outubro de 2016   3

ESPAÇO CREA
A ART de cargo ou função

Resolução 1025/2009
O desempenho de cargo ou função 

técnica, por nomeação ocupação ou 
contrato de trabalho, tanto com pessoa 
jurídica de direito público quanto de 
direito privado, obriga a Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART) no CREA 
em cuja jurisdição for exercida a ativida-
de. Quando houver alteração do cargo, 
da função ou da circunscrição onde for 
exercida a atividade, obriga ao registro 
de nova ART.

O cargo técnico é a ocupação institu-
ída na estrutura organizacional da pes-
soa jurídica, com denominação própria, 
atribuições e responsabilidades espe-
cíficas e remuneração correspondente, 
para ser provida e exercida por um titular 
com formação profissional. Já a função 
técnica é a atribuição ou o conjunto de 
atribuições que a pessoa jurídica confe-
re, individualmente, o determinado pro-
fissional para a execução de atividades 
para cujo desenvolvimento seja necessá-
rio conhecimento técnico. 

A diferença entre cargo e função é 

que o cargo é a posição que uma pessoa 
ocupa dentro de uma estrutura organi-
zacional e função é o conjunto de tarefas 
e responsabilidades que podem corres-
ponder ou não a um cargo. Não há cargo 
sem função, muito embora haja função 
sem cargo. O profissional poderá regis-
trar na mesma ART, simultaneamente, 
as atividades técnicas de desempenho 
de cargo e de função técnica, de acordo 
com seu vínculo.

A ART relativa ao desempenho de car-
go ou função deve ser registrada após 
assinatura do contrato ou publicação do 
ato administrativo de nomeação ou de-
signação, de acordo com as informações 
constantes do documento comprobató-
rio de vínculo do profissional com a pes-
soa jurídica contratante.

O registro da ART de cargo ou fun-
ção de profissional integrante do quadro 
técnico da pessoa jurídica não exime o 
registro de ART de execução de obra 
ou prestação de serviço – específica ou 
múltipla. O registro da ART de cargo ou 

função somente será efetivado após a 
apresentação no CREA da comprovação 
do vínculo contratual.

O vínculo entre o profissional e a pes-
soa jurídica pode ser comprovado por 
meio de contrato de trabalho anotado na 
Carteira de Trabalho e Previdência Social 
(CTPS), contrato de prestação de serviço, 
livro ou ficha de registro de empregado, 
contrato social, ata de assembleia ou ato 
administrativo de nomeação ou desig-
nação do qual constem a indicação do 
cargo ou função técnica, o início e a des-
crição das atividades a serem desenvolvi-
das pelo profissional.

Compete ao profissional cadastrar a 
ART de cargo ou função no sistema ele-
trônico e à pessoa jurídica efetuar o reco-
lhimento do valor relativo ao registro no 
CREA da circunscrição onde for exercida 
a atividade.

Fonte: http://www.aeaarp.org.br/
images/revista/20130107_154343_pai-
nel-212.pdf

Brasileiro é top inovador no mundo
Ronaldo Tenório, de 30 anos, está 

entre as 35 pessoas com menos de 35 
anos mais inovadoras do mundo, lista 
divulgada todos os anos pelo renomado 
Instituto de Tecnologia de Massachuset-
ts, o MIT, nos Estados Unidos. Tenório é o 
único representando da América Latina 
desta edição.

O brasileiro está na disputada lista 
“35 Innovators Under 35” por ter criado 
o Hand Talk, um aplicativo para celulares 
e tablets que traduz o português para Li-
bras — linguagem de sinais.

O aplicativo ajuda deficientes audi-
tivos ou com problemas na fala a se co-
municarem com pessoas que não sabem 
linguagem de sinais.
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a aeaama parabeniza os aniversariantes
Outubro	

ALBERTO TSUGUIO OTANI	 20/10

EDSON IBELLI BRAGA 	 21/10

FABIANO DEVILSON MATEUS	 22/10

FRANCISCO INNOCENCIO PEREIRA	 10/10

GABRIELA CRISTINA DOS SANTOS	 27/10

JOSÉ BUJAN PEON	 19/10

MAILSON EDUARDO GEROMEL	 24/10

MARCELO BACALINI	 27/10

MARCOS GONÇALVES GOMES	 30/10

NEWTON PASQUALINI	 21/10

ORIVAL RAMOS	 7/10

OTAVIO ULIAN NETO	 19/10

VINICÍUS VIEIRA DOS SANTOS	 22/10

Novembro	

EDSON DANIEL ZANIBONI	 21/11/1974

LUIZ GUSTAVO GUIMARÃES	 07/11/1972

RAFAEL CALIL BUENO DA COSTA	 10/11/1979

SAMUEL DE SOUZA LIMA	 26/11/1985

SILVIO SHINGUI SAKOMURA	 11/11/1960

THIAGO DEL SANTO 	 22/11/1977

Dezembro	

ALESSANDRO ESTEVES ARAGÃO	 19/12

ANDRÉ NASCIMENTO	 30/12

CARLOS TADEU BARELLI	 25/12

DANILO DE LIMA CARVALHO	 13/12

EMERSON AP. BALBUINO	 8/12

EMERSON LUIZ DANTE	 29/12

EVERTON AFFONSO DE ANDRÉ	 21/12

FERNANDO BERNARDO FONSECA JUNIOR	 17/12

FERNANDO GARCEZ DA SILVA	 26/12

JORGE LUIS CASIMIRO	 16/12

JOSE BENEDITO DONIZETE DOS SANTOS	 23/12

JOSIANE CRISTINA FONTANELLI	 8/12

MARCELO BATISTA MENDES 	 14/12

MARIO MORETTI JUNIOR	 18/12

RAFAEL COGHI	 23/12

RAFAEL COGHI	 23/12

RAFAEL DE CARLIS	 4/12

ROBSON ANTONIO RAMOS 	 6/12

SILVIA BONGIOVANI	 11/12

SIMONE BARBOSA DE ALMEIDA	 19/12

VINICIUS JOSÉ ALVES FERREIRA	 17/12

Foi realizada no dia 24 de novembro 
na sede da Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de Monte Alto-
-AAEA-MA a palestra com o Tema “Infraes-
trutura de Dados Geoespaciais”. 

O palestrante foi Anderson Rodrigo 
Robes, engenheiro ambiental, que falou 
sobre a importância dessa nova ciência 

para a engenharia, em todas as suas apli-
cações e áreas de atuação. 

No evento contamos com a presença 
de Diretores e Associados da AEAAMA, 
estudantes de Administração da escola 
técnica estadual ETEC, estudantes da Es-
cola Estadual Dr. Luiz Zacharias de Lima, 
professores entre outros profissionais. 

PALESTRA  infraestrutura 
de dados geoespaciais

O tema despertou grande interesse 
em todos os presentes entre os quais ti-
veram participação sendo premiado com 
brindes pela AEAAMA. Esse foi mais um 
evento que a Associação proporcionou 
aos seus associados e estudantes com a 
preocupação de capacitar profissionais 
para o mercado de trabalho.


